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Com que o preclarissimo 

iENADODA CAMERA DE COIMBRA 

Solemnizou a confervaçao da ejlitnabilifjimci 
Vida de 

Sua Magestade Fidelíssima. 
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A 

SONETO. 
I. 

RcY em claro indicio: 
Da Vaílalagem pura, e fé notoria, 
Os gratos parabéns defià Vidoria, 
Que do infulto te deu o Géo propicio.' 

1 ania de lealdade no exercício 
Solemniza o Iriunfo, e por. mais gloria. 
Altares levantando na memória, 
Dos júbilos te rende o facraficio. 

onhecendo o favor da Providencia,* 
Quando aplaude triunfante o braço Regio 
Nos Templos dezagrava cila iníòlcncia, 

ois he bem, que reítátire em modo egrcgio 
Os votos, que rompeu a inconfidência 
Os cultos, que efiragou o facrilegio. 



SONETO II, 
TT% Efpira ò Portugal, refpira altivo 
rv Em "loria o fentimenta transformando 

• (3ue, fe em fufto tivefte palpitando, g 
Para a magoa evitar jà tens motivo. 

Teu Augufto Monarca encontras vivo 
Do injufto aflàcinado hoje triunfando, 
Pois na vida que o Ceo proteje amanc 
Naó pôde fer o golpe executivo. 

Em iubilo converte o trilte enojo 
Tà que em poííc te vez da liberdade. 
No cafligo, que teve o infame arrojo: 

Pois he bem que, vingada a Magcftade, 
Seja de Prazer grato dcípojo 
A vi&ima, que foy da falcidade. 

SONETO III • PReclariífimo Rey, teu Reyno aflicto < 
Na tradiçaõ do infulto o horror fegui 
Hoje torna ao prazer, que lhe impedia 
Hum defacato enorme, hum vil delito 

Nos femblantes do Povo eftava eícnto 
O peijo , que naõ teve a aleivozia, 
Que para horrorizar a tnania 
Bafta fingir na idèa o feu conflito. 

Sentiu o duro ultraje, em que te viíte 
Porém tantos difgoftos lhe defmente, 
A grande reftidao, com que o puniití 

Pois fendo o teu difpique. à culpa uirgente 
Quanto o digno attentado o dexou tr 
Tanto a penna do arrojo o tràs contei 

) 



SONETO. IV. 
Trcveu-íò Senhor ao teu rcfpeito 
Da barbara períidia a atrós maldade 

l ois até o cíplendor da Mageílade 
A’s dezordcns do infulto eílá íujeito. 

Lfquecida da Fé rompe o conceito, 
Que o Ceo te pcrmetio daimmunidade, 
Porque íabe também a inniquidade 
Seus tiros diregir ao Sacro Peito. 

Vias iílo que oflfcndeu o Soberano. 
Deixando o Regio alento vitoriozo 
Formou à tirania o dezengano;. 

?orque íàiba o VaíTallo indecorozo, 
Que tem forças mayores que o Tirano 
O fagrado poder do Mageftozo. 

SONETO. V. DDio implacável foy o que atrevido 
Te chamou a combate em campo armado, 

Que também naõ fe ferve o que he íàgrado 
De íèr indignamente aborrecido. 

^as comendas de amor pouco inftruido 
Mòve as armas valente o confiado, 
Que he arbitrio do genio alucinado 
Nos infultos moftrar-íe deílimido. 

Míeita o dezafio o peito amante, 
Porqviu a trayçaõ que hum Regio afeéto; 
Muito mais que o feu odio era confiante, 

lias ó forte .fatal do vil projeéto, 
Que quando fe julgava cílar triunfante, 
D*f morte contra íi volta o Decreto. 



S O N E T O VI. CAftignftes, ò Rey, os agrcflbres 
Deftc crime incivil empenho injufto, 
Porém ainda efquecer naõ pode o íufto, 
Em que o Reyno deixàraõ os vís traydores. 

Nos altares Aftrea os teus favores 
Arderão com o fuplicio íi culpa jufto; 
Mas foy o fentimento taõ robuílo , 
Que naõ pòde extinguir os léus ardores. 

Sim vemos derrotada a tirania, 
Porém fe a triíle morte a disfigura 
Quando lembra, os prazeres dezafía; 

Que he de tal natureza a maõ perjura, 
Que jazendo fem alma em terra fria, 
Enchendo eftà de horror na fcpultura. 

SONETO VII. EStranhaíle que hum odio pervertida 
Deixaíte da amizade a luz lagrada, 
Que hepara fe eítranhar, ver confpirada 
A maõ que tú fizcíte eíclarecida. 

Sentifte que (ícaíTe defmentida 
A Fé do Portuguez nunca imitada; 
Pois fe deve fentir ver conjurada, 
Quem fempre aborreceu fer fementida. 

Mas refpira-Senhor, pois os Iraydores 
Naõ poderàõ eftragar teu valimento, 
Nem da Patria abater os pundonores ; 

Que o foberbo vapór, que leva o vento; 
Se perturba da luz os refplandores 
Naõ confunde do Sol o luzimento. 

VIII. 



SONETO VIII. 
O E a tmba do horrorozo atrevimento 
^3 No fufio do infeníivel aprchendera, 

As aimas ofienfivas na5 movera 
Contra o teu Mageítozo, eRcgio alento 

Se os olhos levantafíe ao Firmamento, 
O peijo nas Eltrelas conhecera, 
E no empenho cruel retrocedera 
Eítalando de horror o fentimento. 

Pelos aítros ao Ceo queimas formava, 
O fogo fer verdugo naõ queria, 
A morte da traiçaõ fe envergonhava, 

Mas oh monítro cruel da tirania/ 
Que para o innanimado as Leis deixava. 
Que ao vivente guardar fó competia. 

A' noite em que fe cometeu o bar bar o infulto. 
S O N E T O. IX. TU que deites, oh noite, o efenro manto 

Para ter dezalogo o crime horrendo, 
Confefia (è eíles CeoS vifte tremendo, 
De ver tal dezacato, arrojo tanto. ; 

Tu que viftes a terra em triíte eípanto 
Por ver o Auguíto Rey fangue vertendo, 
Dize íe o Tejo foy veloz correndo, 
Oufe a Aurora apreíTou na esfera o pranto. 

Mas como* fcrviràs de teltemunha, 
Se tu mefma fugias aíTombrada, 
Da morte que ao Monarca íè difpunlia. 

Pois lendo para o infulto procurada, 
Tinhas n edo de ver quem defeorrpunha 
Do amor, c do refpeito a luz fagrada, ' 



Ao Jàbèr fe levantava o theatro para [e executar ajuflif, 
(ima Sentença. 

SONETO XIV. SUfpende, Auguíto Rey,fufpende as iras, 
Pois na tua bondade relleiindo 
Parece quando a culpa eítàs punindo, 
Que contra o proprio gemo te confpiras. 

Ivjodera eile furor, em que reípiras, 
A’s vozes da clemencia reziítindo, 
Pois a antigua piedade comprimindo, 
Enches de aflombro o Mundo, a Patria admiras. 

No teu peito ;le achou feinpre a grandeza, 
Naõ 15 da mancidaõ, mas da ternura, 
Porém hoje a bondade he íó fereza. 

Mas, ò culpa incivil, que és taõ perjura, 
Que até fazes.mudar a natureza, 
Convertendo em furor todíl a brandura. 

Ao Tejo.. 
S O N E-T O XV. TU que guardas, ò Tejo criílalino, 

As cinzas do tumulto conlpirado, 
Confeíla , fe também horroriz#do, 
Não te deixou o arrojo atroz', e indigno. ' 

Confeíla, fe acuzando o teu dcílino , 
Naõ eítàs juftameríte envergonhado, 
De fer urna de hum monítro que manchado 
Deixou da lealdade o fer divino. 

Mas como nos dirás , como te achaítes, 
Se parece traidor te defcreveftes > 
Nas relíquias tiranas, que aceitaíles; 

Pois quando o que aceitavas, conheceítes, 
Sò entaõ teus furores defprezaítes, 
E as cinzas da foberba rccolheíles. » 

Por Fr. Joze’ de Santa Margarida de Cortona, 
lleligio/ò da Provinda dos Algarves. 

LISBOA: Na Officina de PedroFerreira, Impreffor 
da muito Auguíta Rainha noíTa Senhora. Aline 1759. 
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